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Na ,Cap1àra- Municipal 

VEllEAOOR LEMBRA- SE DA ELETRIFICICAO RURIL 
A imprensa prudantina 

acostumÕu-se já a desa­
creditar dos .medalhões 
que lhe aparecem a faze:r 
campanhas pela cidade, 
parque sab9 de antemão, 

muyttclptos: Presidente Pru 
dente, Regente F'eijó, . A­
nhumas, Pirapozinho e Al­
vor~ Machado, nada mais 
foi feito, quando a inicia­
tiva .passou á mão dos me­
dalhões de prudentinos. 

Nós que acompanhamon 
"pari passu" os engenhei-

ros encarregados dos es­
',udos e levantamentos ini 
dais, que visitamos com 
os técnicos lavradores re·· 
calcitrantes, desconhecidos 
das vantagens que lhe po­
deria oferecer o mágico da 
idade moderna -- a eleb 
cidade - sentimcs logo, 

quando da assembleia pa 
ra a eleição de uma co­
missão encarregada de su · 
p9ritender os trabalhos du 
eletrificação rural, que a 
coisa pararia por ai. E na 
verdade parou! 

Já há dias encontra-se 
na mesa de despachos do 

Governador do Estado, ao 
que nos informaram os té­
nicos encarregados, o pw 
cesso da concorrencia pa­
ra a extensão das linhas 
na bacia hidrogretrica do 
Santo Anastacio. Nem uma 
palctvra dos membros da 
comissão para acelerar o 

andamento do processo. 
Como se não existisse a ne 
cessidade de lutar pela E­
letrificação Rural. 

Conforta sobremaneira 
após essa letargia, a apre 
sentação de um requeri- · 
mento, na Camara Munic 
pai pelo vereador Aureli-

no Alves Coutinho, atinen'e 
ao assunto. 

"Requeiro á Mesa, ou­
vido o plenario, seja o rí­
cializado á suas Excia. Sr. 
Secretttrio da Agricultura 
e Viação, fazendo um a­
pélo a os mesmos no sen­
tido de que solicilf:lm de 
Sua. Excia. o sr . Governa ­
dor do EstadÕ, o despa ­
cho do processo de con­
correndo de dezembro pas 
sado, relativo as linhas de 
energia e1e triccr ·rural, nos 
trechos Presidenet Prude~1-
fe e Alvares Mó chado, 
Presidente Prudente - Es­
pigão, do Plano Piloto cb 
Bacia Hidrografica do San 
to JA:nastacio. 

Aurel.ino Alves Coutinho 

nada será ·f.eito. A:per.::rs 
blasonam-se com nossor. 
figurões e pQdq de r3ali­
zar. Fato identico está a 
acontecer com a Eletrifica 
ção Rural. Apos o entusias 
mo inicial a limentado pe­
los editoriais pelas reporla 
gens, pelas entrevistas 
com os técnicos denôtados 
que lutam pela Vinda deS·· 
se melhoramento á nossa 
cidade, ou melhor á região 
compreendida por cinco 

Bolsa de Estudos em Beneficio dos Metalurgicos e Eletricistas 
O presidente do Sindi­

cato dos Trabalhadores 
nas Industrias Metalurgi­
cas recebeu um relataria 
sobre os requisitos neces­
Sários à inscr-ição de cart­
didatos às bolsas de estu­
dos no setor regional da 
Comissão do Imposto · Sin­
dical do Ministerio do Tra 
balho, Industria e Comer· 
cio. O presidente do Sin-

dicato, sr. Sergio Durval 
Vicentini, encontra-se em 
São t'aulo, procurando so 
lucionar varias questões 
afetas à sua representação 
de classe e procurará fi­
xar a s vagas para os can­
dida~os que se habili.tarem 
e que poderão cursar, r.1e 
diante a s bolsas, qualquer 
estabelecimento de ensino 
da cidade. 

Esf aqaiêado em Ma~~av.~~!!~9. 
Aportou a Presidente Grosso, conduzmdo o sr. Np And d. f . 

- 0 ld d A s·s Cardo- ovo ra ma, que 01 Prudente um a viao proce- sva o e s 1 d 1 
dente d~ lf:'stado de Mato so, residente na Fazenda e~fadqudea o nlaqueLa, prdo-

~ pne a e rura por u1s e 
tal, por motivos luteis. In-

A PARTIR DEl 20 DE ~r.mo 

Terá inicio a sessão 
periódica i• Tribunal doJuri 

A- 20 de fevereiro cor- ,gamento, nesta~ e nas sub­
rente será realizada a . pr!- sequentes sessoes: 
meira sessão períodica do N.o, dia 20, l.o julga:-r;el1-
Tribuna1 do Juri da Co- to: Ret:, Jos10s Francwco 
marca de Pr-esidente Pru- da Silva, crime de homi­
dente. Os jurados, que cidio; promotor publico, 

. . _ C 1. d dr. José Fernandes Vilas 
constltmraC> o onse no . e B d. 21 2 . 1 
Sentença já tiveram seus oas; noR ;a 

0
' 

1
:0 JuTq__a-

ternado num dos hospitais 
da cidade, foi opêrado, 
tendo sido posto fora de 
perigo causado pelas fa­
cadas na décima costela 
e no ligado, onde foi -prÓ­
duzida lesão transfiguran­
te. 

Podemos informar que o 
indicado Luis de tal foi 
preso e encarcerado na 
llilegacia de J.'·'olicia de 

Nova Andradina. 

Estes são os requisitos: 
l .o ) Os pedidos de no­

vas inscrições serão efe­
tuados dentro do prazo 
de 5 a 15 de março, nos 
te rmos do art. 25, da Re­
solução n.o 4.298, de 
12-2.-1959. 

2.o) São necessários à 
inscrição: 

a) Certidão de nasci­
mento ou documento há­
bil, comprobatório, em pú­
blica forma ou cópia fo­
tostática a utentica; 

b) Certidão de habili­
ta ção, com a -média global 
.mínima de seis pontos, à 
série para a qual é soli-
citada bolsa, bem tomo a 
declaração de anuidade 
fornecida pelo estabeleci-

. menta de ensino com a fir­
ma do responsável pelo 
educandário devidamente 
reconhecida; 

c) Declaração do em­
prêgo em que trabalha o 
requerente-;- informa ndo o 
respectivo ordenado, hora 
rio d e• trabalho, número 
de inscrição na Insti tuiçãc 
de Previdência Social e a 
prova de quitação do Im­
posto Sindical do exerci­
cio anterior; 

d) 1rês fotografias 3x4; 
e) Apresentação de car 

te1ra profissional do reque 
rente, com a s anotaçõe~> 
rigorosamente em ordem 
(exceto por a os profissio­
na is os autqnomos on pro-
f;-s~~onc(r' liberais) ct fim 

de que a autorid0de en­
carregada da .inscrição a­
note em formulário próprio 
da ndo ceu ter.temunho de 
fé e devolvendo-se ao in­
teressado; 

f) q Jclaração neqtdiv-::r 
ou afirmativa de depen­
dentes, incluindo compro­
vant_es de renda, compu­
ta ndo-se sdlarios, gratifi­
cações, vencimentos, pen­
sões e quaisquer outros 

rendimentos efetivos e re­
gulares de todos os mem·· 
bros que vivam no mesmo 
domicilio, sendo tal dedo· 
ração firmada pelo pro-
prio requerente e referen­
dada por duas testemu­
nhas de cofnpróvada ido­
neidade, cujas firmas se ­
rão ~e\conhecidas. 

g) Recibo de aluguel 
pago pelo r equerente, ou 
outro documento que com 
prove se paga ou não alu-

guel de imóvel, com firme: de filhos do primeiro mo-
reconhecida. trimonio. 

Se a bolsa de estudo Em qualquer h ip6ter'e, 
fôr solicitada para depen- . se se tra tar do requerente 
dente econômico do re- casa do, suas declara çõas 
querente serão necessários serão referendada~ pe:o 
além dos a cima, mais os . outro conjuge, cuja firma 
sPguintes: será rf'conhecida. 

a) Comprovcmle de res- Se o rPqt.rerente fôr sin-
;ponsabilidade passada d icalizado, d8verá apresEm 

pelo juizado de menores ta r declarações do Sindi­
ou pela Delegacia Policiai cato a que pertence, d•J 
mais pr6xima da residen- qual conste o numero de 
cio do requerente ou pe lo inscrição o tempo de sin­
Instituto de Previdênc10 dioolização e a quitaç0.o 
Social. com a Tesouraria, deve"1-

b) Certidão de casa - ào as firmas serem reco­
menta, quando se tratar nhecidas . 

Ciência na Bôca do Povo 
AZlR GARCIA DE A~A . I 

Você sabe como surgiu 
o preto na raça humana ? 

f:ste a ssunto tem preo­
cupado todos aqueles que 
se détêem a pensar, me-· 
diante nos grandes misté­
rios da vida. Está escrito 
na Bíblia: "E disse Deus:. 

Façamos à nossa imagem 
conforme à nossa seme­
lhança; macho e fêmea os 
criou. E formou o Senhor 

serás na term" . Temeroso 
de ser morto por todo 
aquêle que o cncontrass0, 
Caim disse isso a Deu >. 
Então o Sénhor pôs--um 
sina l em Cairo, para que 
o nã o ferisse qualquer que 
o a chasse. Que sinal s:--­
rá êsse? ,A Bíblia não nos 
d iz; é licito, pois, pensc!-

.. 1 d E' ~ mento: ee, sa mo er-nomes átvu ga os. ts o:, 1 d 01· · · d d tu o e 1veua, cnme e 
processos pre~a os pa- homicídio· promotor publi--
ra serem submehdos a Jul- d A ,b F- G. , 

Menores dirigem veículos, a alta velocidade Deus o homem do pó da 
torra e soprou em seus na 
rizes o fôlego da vida; e 
o homem foi fei lo a lma vi­
vente". Ora, nós sabemos 
que êste primeiro homem 

mos que seja a côr da p g­
le. 2) Outra possibilidade 
bíblica, é o caso de Noé 
e seu filho Cão. O livro 
sagrado nos relata qu0, 
tendo Noé plantado uma 
vinha., fez dela vinho é 

embeb edou-se. ~stanlo b-3 
bcdo, seu filho Cão fallot!­
lhe com o respeito, desco-

Dia 1 J não haverá 
S!ssãu na Cama:a 

Em vista de recair o d ia 
13 pr6ximo, segunda-feira, 
em feriado·- carnavalesco, 
o Presidente da Camara 
Municipal, vereadÓr dr. 
José Jorge Tannus, invo­
cando o regimento interno 
transferiu para o dia 16 
de feverei.ro a reunião 
que seria realizada a 13 
do corrente. 

Assume impcrtancia es­
S':l sessão do Poder Legis · 
!ativo, porque nesta da ta 
dever-á ser debatido o pro 
jeto que institue o regime 
da "Semana Inglesa" pa~ 
ra o comercio de Presiden 
te Prudente, 

-poderá a 

co, r . u ry erraz ns1; 
dia 22, 3.o julgamento: 
Réu, Germano Ligabo, cri­
me de homicidio; prometer 
dr. fosé Fernandes Vilas 
Lobos; dia 23, 4.o julga­
mento: Réu, Francisco Ra­
mos dos Santos, homicidio; 
promotor, dr. Aubrp Fer­
raz. 

Em todos os julgamentos 
funcionará como presiden 
te do Tribunal do Juri, o 
dr. Dalmo do Valle No­
gueira, Juiz d e Direfto, ti­
tular da 2.a Vara. 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo. fndando nm 
curso de educação de a­
dultos. Orientação e ma­
terial didático são forne­
cidos gratuitamente aos 
·InteresSados pelo Serviço 
<Je Educação de Adu,to~ 

~as barbas da guarda· d\lil 
Atendendo a diversos 

reclamos, cuja veracidade 
poude perfeitamente con_s­
tatar, achou-se o vereador 
Elisiario Ramos Filho, na 
qualidade de representan­
te do povo, na obriga ção 
de tomar as medidas qu~ 
lhe• são inerentes, no sen-

, tido de coibir o fato , que 
diz respeito à imprudencia 
com que menores, sem 
competente carta de habi­
litação, vêm de. uns tem­
pos a esta parte dirigindo 

·t eíc.ulos , (automóveis, 
etc. ) pelas ruas da cidade. 

Na última sessão da 
Edilidade, aquêle edil a ­
nreS:entou à Mesa direti­
va dos trabalhos, Requeri­
mento em que solicitava 
fôsse enviado oficio ao dr. 

Delegado Adjunto de nos­
sa Regional de Polícia a 
fim de que a propósito to-

' cne as devidas providen­

cias, pondo· côbro ao abu­
so dos menores que, ina-

~)ilitados , dirigem veículcs 
n alta velocida de nas vias 
principais de nossa urbe, 
principalmente aos domin­
qos e · nas a venidas W a­
:-hinqton Luiz e Ma noel 
Goulart. 

---------------

DIRIGIA EMBRIAG-aDO 
Por volta das 15,30 ho­

ras de ontem, foi preso na 
Avenida Cel. Marcondes, 
à altura do prédio n .o 417, 
o individuo José Alves de 
Oliveira, que dirigia um 
auto-jipe de placa 50-02-82 
da cidade de Adama ntina , 
pertencente ao sr. Luis dos 
Santos, em estado de vi­
sível embriaguês, pondo 

em risco acentuado a vida 
sua e de outros. Condu­
zido à Delegacia Regional 
de Policia foi o motorista 
infrator, que tão impru­
dentemente expunha -se a 
riscos, a tuado em flagra n­
te. 

LEIAM E ASSii~EM 
O IMPARCIAL -

r ccebeu o nomo do Adão. 
Qual o signifi cado do no­
me? Sequndo uns, signi ­
fica "Vermelho"; sequndo 
outros, sir~ 1i!ica "barro" . 
Assim rela ta a Bíblia, no 
livro de Gênesis, de ma­
neira- simples, a criação 
do homem. Seja dito de 
passaqcm que a descri­
cão do Gênesis da cria­
~ão de tôdas as causas e 
dos sêres vivos, está de 
conformidade com o avan 
ço moderno da Ciência. 
Lá encontramos primeira­
mente Deus cria ndo, ou 
melhor, d izendo: "produza 
a terra erva verde". E;n­
tão, primeiro as plantas, 
depois os outros sêres vi­
vos. Por último o homem. 
Mas, é o pre to? O livro 
de Gênesis não fala que 
Deus fez o homem de côr 

Faculdade de Direito funcionar na Vila Liberdade 
preta . Como surgiu êle? 
Biblicamente há duas pos­
sibilida des: l ) ter surgid o 
a partir de Cairo. Os que 
conhecem a história sa­

cra, sabem que Caim ma­
o vereador . u·denista 

!ppo Watanabe re~ebeu 
comuntccdo telefonico do 
jornalista dr. Salvador Fer­
nandes, chefe do gabine-

te 1a presidencia da As­
sembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo, que 
adiantou, em resposta a o 
memorandos envie i JS pe-

Conservatürio em novo predio 
C om a aprovação do sarão para a rua Rui Bar­

projeto de lei que dispõe bosa , n.o 254 
sobre a locação do pré- No prédio serão íntro­
dio do Conserva tório Dra- duzidas div'8rsa s reformas 
matico e Musical, em pri-- para dotar _ o mesmo de 
meira discus~ão, tudo faz condições adequadas pa­
crer que as dependem· r<I o. funcionamento ainda 
das do çonservatorio ·pas-' _ est~. ano., 

la Associação dos Conta­
biÍistas e diretorio local da 
União Democrata Nacio­
na l, que o governa dor do 
Estado já tem a minuta 
do processo referente à 
cessão do proprio esta dua l 
da vila Lib'8!I'dade, onde 

to à conservação do pré­
dio e outras formalida des. 
Portanto, está pra ticamen­

te solucionada a questão 
do emprestimo do prédio 
e funcionamento da Esco-

la de Leis de Presidente tou seu irmão Abel. Quan · 
Prudente. do Deus chamou a aten-

Resta apenas para a -ção dele, disse-lhe: "mal­
concretização, a . assina tu- · dito és tu desde a te rra .... . ; 
ra Q.o despacho em ~ues- quando la~rares a terra, 
tã o pelo governa dor Cor- · não te dará mais a sua for 
valho Pinto. · ça; fugitivo e vagabundo 

funcionou a Faculdade de 

Filosofia, para a instala- Os 
ção da Faculda le de Di­ lavradores terão melhor assistencia 
re ito, . o que será efetiva- Deverá ser insta la do em 
do mediante o pr'eenchi- PreSjidente 'f.rudente, nos 
menta de certas formalida proximos gjas, um posto 

. àes burocraticas por par- do DA TE-Departamento 
te do prof. Antonio Tole- de Assistencia Técnica Es­
do, diretor dq lTEl. quan- · ~eciqlizada, da Secretaria 

..., . ' j 

da Agricultura . Atualmen­

te a s funções de assessor 
do DATE · estão sendo cu . 

mula das. pelos tecnicos da 
ConservaÇão do Solo, do 

DEMA. A função do DA TE 

é orre ntar os lavrr-adores 
sobre varias problemas 

atinentes à agricultura e 
as prédicas agricolas. 

b rindo sua nudês. Por êste 
ato foi a maldiçoado por 
Noé "servo dos servos se­
ja aos seus irmãos". Estas 
as possibilida des b íblica s. 
E a Ciência, em que nos · 
pode ajudar? A Genét\ca 
fala-nos em muda nças brus 
cas sofridas .ou verificado:; 
de uma geração para O\ '· 

tra; tais muda nças sã) 
cha ma das mutações e ec·· 
tas são encontradas desd9 
as Rnctérins rtté o homem. 
Todos nós conhecemos ar.: 
mnis mutantes: ga do sem 
chifres, cachorro sem .ra­
ho, ausência de pêlo em 
cães, aatos, etc. Com êstes 
exemplo pockmos compre 
ender que a roca negra 
d.EWn ler aparecido na es­
-rF>cie mutantef'! dos indi 
vídnos da rcrça branca. De 
modo nenhum devemor; 
considerá-los inferiores, se 
jo no aspecto cultural ou 
::eja em qual_qu"!r outrp 
asoeclo humaDO. Com vo­
cê, leitor, esta? considera­
cões para que voe& as 
desenvolva e as amplie. 

Pmvína seu fiiho c!on­
tro a tuberculose, voci­
ncmdo-o com B. C. G., em 
nuaiauer Posto ou Centro 
de Saude. A. vacina de 
B. C. G. não oferece peri­
go a lgum . Ao contrario: 
s6 beneficio trará à crian­
ça {lnterpress). 
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truçao e Educaçao de A- d1dos em algumas reg10es Tal processo nao atmgr­
dultos" , Frank C. Lauback, do mundo para propo;·cio- ria a finalidad2 crimordial 
tecnico de educação nor- nar conhecimentos gerais da educação d-e adultos 
te-americano, considera aos analfabetos, indepen- nos pa,ises subdesenvolvi­

mal baratados, do ponto · dente da aquisição ou·:; dos, que é elevar os pa-

:f I ··;+;-:++~'++ii+~-~+~i+:+; I 
~ PROGRA\fA(A.O DE ITOJE ~ --------------------------------------

AGRADECENDO 
Antonio Pereira da Sllva 

Foi numa noite em que o frio inverno 
Aos poucos ia rebentando a vida 
E em pouco a alma, no v1ver, perdida, 
Sentia a morte por um gêlo interno. 

Foi numa angústia por ninguém sentida 
- Poesia triste que jamais foi lida 

Foi que eu vi e a o seu sorriso terno. 

E desde a noit~ que senti brandura 
E !"rn teus lábios eu senti carinhos, 
Senti qtle a noite tinha mais brancura. 

·---- ._ -
-- ANIVERSARIOS 

F.AZI:M ANOS 
Hoje - a jovem Demiti­

lia da Silva Guidio, filha do 
sr. Raul da Silva Guidio; o 

rsr. Augusto Germano, 
agricultor; o sr. João Se:­
velino da Silva, sitiarlte 
em Alfredo Marcondes. 

União Internacional ~os funcionarios fu~l1cos 
S. Faulo (Tnterpress) -

O secretario da União In­
ternacional dos Síndica· 
tos de Trabalhadores no 
Serviço Publico e asseme­
lhados, sr. Sergio Trogi, 
com sede em Berlim (Ré­
publica Democratica Ale­
mã), visitou em carater oíi 
cial a Federação dos Ser­
vidores Publicas no "Este­
do de São Paulo e Asso­
ciação dos _Funcione.\ ' os 
Publicas do Estado d 3 
São F'aulo, lendo sido re­
cebido por uma comissão 
de presidentes de entida­
des da classe. O visitant~ 
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REDAÇA.O 

F. OPtCINAS: 

ADMINISTRAÇA.O 

PR~DIO PR'.lP!UO 

Rua Siqueira Campos. 602 

€x Postal, 316 - Fone,540 
Presidente Prudente 
F. .F.S .• P.st. S. l'aulo 

mrttorea 

I 
I 
I 

percorreu as sedes sociai;; 
àas entidades e manifes­
tou sua impressão favora­
vel aos serviços e organi­
'L'::rção. Debateu assuntoc; 
referentes aos servidor'-'!3 
publicas no mundo e es­
clareceu quais os fins pe­
la qual propugno a suo 
ent,idade que, como par­
ticipante da I! Conferer..-

cia Internacional, realiza­
da em Leipzig, em 1959, 
foi uma das signatarias d.:I 
àeclaração sobre os direi­
tos e garantias dos empr"l 
gados em serviços publi­
cas e similares, que discri­
mina os principies basico; 

qerais que devem reger 
as relações entre os ser•:i­
dores e o Estado. Após Vl­
sitar o Brasil, dirigir-se-à 
o sr. Sergio Trogi a varios 
outros poises latino-ame­

ricano. 

DECLARAÇÃO 
CARTEIRA DE MOTORIS.. 

TA PERDIDA 
Declaro haver perdido a 

minha Carteira de Moto­
rista de Categoria Profis­
sional sob n.o 546, P.G.U. 
n.o 56, expedida pela De­
legacia de Policia de Ra"l-

• I 
I 

Roberto Santos 

H6ítor Graça 
1 charia, em 18 de agôsto 
1 de 1954, ficando CIB'>im I 
I sem efeito a PRllvf /.{A • i 

I 
I I vriA, por já estar provi-

~ denciando uma SEGUNDA 
: VIA junto a repartição 

I Diretor G~rent• I 

' j I Ophelis A. Françoso i 
' competente. -

i 
i • I 

Redator Clldt I 
I 
I 
I 

Alclndo Ribeiro • I 
I 
• 
I Secretárlo 

• I José Lombardl Neto 1 
I 
I 
i 
I 
I 
i • i 
j 

• • I 
J 
I 
l 
I 
i 
I 
i 
I 
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Chefe das Oflctnaa 

Mario PereHI 

Assinaturas: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral , Ct$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidades S.A. 

End. Teleg.: 
"ESSSEESSE• 

EM S.\0 PAULO 
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a Ma1 tinia no de Carvalho, 
• j 
1 169 - Fone, 34-9161 1 
I I ! RIO DE JANEIRO i 
• Rua México, 148 1 

~ Fone~, 22·3279 1 
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Por qer verdade passo 
a presente declaração. que 
vai devidamente por mim 
assinada. 

as.) José Alves 
2 3-063 

DECJ..ARAÇÃO 
JOSE' TEIXEIRA . GOlS, 

infra-assinado, residente e 
domiciliado na prt'Íça de 
Pirapozinho, Comarca de 
Presidente Prudente e Es­
tado de São Paulo; pela 
presente declaro a quem 
possa interessar, haver 
perdido o Certificado de 

Propriedade de numero 
163.731 , expedido pela 
Delegacia de Policia d~ 
Regente Feijó, em data 
de 22 de Setembro d e 
1960. pertencente _ao veí­
culo Caminhão marca 
Ford, Tipo F-600, motor 
n.o F64AAOSB-21 .·782, 8 
cilindros, fabricaÇão de 
1.960, empregado em trans 
portes de Cargas, adquiri­
do de Auto Comercial 
Sanches S . A . 

E para os devicios fins 
firmo-a presente. 

Pirapozinho, 24 de ja­
neiro de 1 961. 

José T.ehceira. Goia 
"4'a~o~4 

f ______ ClNE _PRESIDENTE _____ __ f 
drões economicos e sociais 

O F • ~ h de suas populações, pela r. . ranCISCO ~anc es I transmissão sistemat.ica da 
instrução. 

t ~- Fone. 1299 - "PULMAN" AR CONDiCIONADO -*:f:: + - arrec;en~a dia :amentc sessão únic~1 üs 20.15 l~o1a ~. -
e.~cc-to aos S:1oados e Domi11g.os clua<; se ... s<"~~ rt.; -

19.1S e às 21,15 i1or:1s ~~ 

CfrH'")!;i ~o-Dentista S9gundo a referida aa· 
toridade, o caminho natu-

Diari:amenie vesperais às 14 horas t 
~· .• 

E·(-D1retor do .neprlrtamento Odontológico dtl 

O.C .E . d:-~ l lni\·ersidade dG Brasil ~~ ral para a educação de 
- - - - - ·-E;· ~spe~cl ; a-:-noit;___ _ 1: 

DUELO AO AMANHECER * 
* ... .... 

Tratamentos com "A!ROTOR" (alta H1L1c·5o) * Clínica Gçral · Cintrgia - Radio'ogia * 
:f.. Ta-atamentos de cana1s sob contróle Harllográfleo .y. 

e BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) :.;. 

Hot·ário das 8 às 11 hs. e das 13 às :!1 hs. 

'i­
.y. 'tUA NILO PEÇANHA, ~lO - FONE,18.\ ( recado) ·'i­

PRESlDENl'E PRUDENTE 

Reduz o Per11 as 
tarifas alfabetizadas 

S. Faulo (Interpress) -
A Embaixada do Brasil no 
Peru (Lima} oficiou ao sr. 
Antonio Devisate, presi · 
ci'ente da Federação e do 
Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo, co­
r:J.unicado que recente de­
creto do governo peruano 
estendeu à importação de 
motores Diesel para oni­
bus as mesmas reduções 
de taxas alfandegarias con 
cedidas à importação de 
onibus completos e de 
chassis extralongos espe­
ciais para onibus, equipa 

dos com motore<> Diesel. 
Adianta o of\cio ~ue os 

gravames que recaem so­
bre os ires produtos aci­
ma referidos são, pois, de 

apenas 6,1/4<!tó ad-valo­
rem CIF, acrescidos dB 
2% sobre o fr~te maríti­
mo. Para os paises mem­
bros do GA TT, estes gra­
vames são de, tão somen­
te, 3,~33 c;.' estando as im-

portações procedentes dos 
mesmos isentas do paga­
mento de 2% sobre o f:e­
le marítimo. 

\ 

DR. IILCEU ZININ 
Cirurgião-Dentista 

auto-rotação 
Especialista em cirurgia Buco-Ma..xi\ar 
Dentaduras e pontes moveis ime iatas 

(colocadas loqo ap6s extrações) 
flUA JOAQUIM N.ABUCO, 708 • Cx. PostaL 915 

TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDEN'!'F 

---------------------------------
Feijão da dinheiro 

Fazer esta pergunta, no Brasil parece brinca­
deira. 

Bastou faltar feijão, certa ocasião não muito 
distante, para que todcs, pobres e ricos, estivessem 
dispostos a pagar feijão até a prestação, caso o 
encontrassem. Como alimento básico do brasileiro 
é o feijão uma das (;Ulturas de saída mais certa e 
garantida que o lavrador pode ter. 

Apesar de sua importância, no entanto, poucos 
são os lavradores que fazem uma fonte de renda 
vantajosa. Forque? Porque não dão à plantação do 
feijão a mesma atenção e o mesmo carinho que da­
riam, por exemplo, ao ~ilho ou ao café. E, por fa­
lar em milho e em café, geralmente os lavradores 
usam a mesma lavoura do café e do milho para, 
no meto delas. plantar feijão. Não se deve fazet 
isso, pois, além do feiião prejudicar a essas duas 
plantaçoes, roubando da terra a comida que o café 
precisa para crescer e produzir bastante, ainda 
existe a desvantagem para o próprio feijão, que 

nunca poderá produzir como em culturas solteiras. 
Além disso, dá mais trabalho ao lavrador plan­

tar feijão no meio de outra cultura, do que fazer a 
chamada cultura "solteira" do feijão. 

O mais imoortante, quanto à lavoura, seja do 
que for, é prod~zir mais por alqueire. No caso do 
1eiJáo, isso se consegue fàcilmente, bastando qu~ 
o lavrador plante em cultura "solteira", não se es·· 
que.cendo destas regras: 

1 - cuidar do arejamento e da umidade do 
fõo!o, lavrcmdo bem a terra, desterrando e gradean­
dc berr. o terreno, e não esquecendo de gradear 
m'lis uma vez ANTES da semeadura; 

2. - plantar na época mais favoravel que, em 
São Paulo e no mês de setembro, até, no máximo, 
primeira quinzena de outubro; 

3 - fazer a calage:n 1 a 2 mêses antes do 
plantio; 

4 - adubar principalmente à base de fósfor o: 
.S - inocular as sementes; 
6 - espaçar de 45 em entre fileiras, em curva 

de nível, deixandc uns 15 em entre plantas, para fo·· 
cilitar o uso de máquinas simples que enconomizam 
o tempo do lavrador. 

As Casa da Lavoura têm, à disposição dos 
agricultores, muítas s valiosas informações a res­

peito d~ como ganhar bastante dinheiro plantando 
o nosso feiiãozinho de todo o dia, que não falta na 
mef:r:l do- pobre, nem na do rico. 

Uma coisa é certa: pode-se plantar feijão com 
menos trabalho e mais lucro por alqueire, fazendo 
cultura "solteira" . Dessa forma os lavradores pode­
õo dizer com. base na prática: feijão dá dinheiro! 

r (DATE) 
.. - -· ----·· ~-- -· . 

adu ltcs analfabetos é o 
segumte: 

com George Mcntgomery e Suzan Cumisqs ;: 
Cinemascope - Colorido - até l 9 anos ;~ 

a) alfabetizar-se pelo 
metodo lonetico aplicado 
à natureza da lingua: 

b) desenvolver, parale­
lamente, programas de 
educação em geraL coçn 
plementando-se com deba- * 
tes, leituras em voz alto, ± 
palestras pelo radio, enfim ·"' 
com todos os modernos 
recursos audiovisuais. 

Tais programas deverão • 
versar, principalmente, so · 
bre questões vitais que o­
Ietam a comunidade a 
que os alunos ·"Pertencem. 
sendo, portanto, regio­
nais, serão elaborados de 
acordo com as caracterís­
ticas socio-economicas do 
meio a que se destinam· 

---... ~-.. 
JOÃO GüMES 

--- A noite. -

A MAIS LINDA VEDE'TE 
CC'""l Brigit Bardo! e I'"abel Ph - até 18 ano~ 

CINE FENIX 

-A noite- ­
A MEIA LUZ OS TRES 

com Arturo de Cordova e Liliam F'rado 

Menores 
Abandonados associação Brasileira de 

Paralisia Cerebn I 

~ 

i 
t 
l 
I 
~ 

S. Paulo (Interpress) 
Reuniu-se a 24 de ja­

neiro ultimo, na sede do 
Instituto de Reabilitação da 

raculdade de Medicina, da 
OSP, a Comissão encarre­
gada dos estatutos da no­
vel Associação, a qual 
pretende: 

1 - Contnbuir para o 
solução dos problemas 
cios pacientes com para­
lisia cerebrdl, especial­
mente no terreno cientih· 
co e social . 

S. F-bulo (Interpress) -
Comunica o Juizado de 
Menores que se encon­
tram internados na Casa 
de Estar e no Serviço So 
cial de Menores, os se· 
guintes menores, apreen·­
didos em estado de aban­
dono: Wanderley Pereira 
de Brito, preio, com 9 :r­
nos de idade, filho de La 

(Vila Formosa) e Sebas­
tião de Oliveira Moises, 
preto, de 13 anos, filho de 
Antonio Moises de Olivei· 
ra e Maria Aparecida de 
Oliveira (falecidos); Di­
va e João Moura de Com< 
pos, de identificação igno 
roda 

2 - Orientar o publico 
sobre o assunto, divulgan­
do-o e propondo solu-

ções. 
- Para a execução dessas 
finalidades, ~ Associação 
utilizará de todos os - re­
cursos aconselhaveis. A 
ABPC terá sede em São 
Haulo, devendo lucrati­
vas. Congregará profissio­
nais da medicina, servi­
ço sociaL psicologia, fonia 
tria, enfermagem, terap;cr 
ocupacionaL fisioterapia, 
orientação profissional à·.= 
reabilitação, magisterio es 
pecializado e outros que 
se dediquem ao problema 
da paralisia cerebral e 
que residem no País. 

I 1.440 leis I 
J\.ttii1'A M\JSfCA 
MU~ICA . . 

Rádio Comel'clul 
de Pres. Pruaeute 

SUAVE E LICOROSO 
' .... 

v I~~ H o 

MOSCA TEL 
''CALDAS" 

/·~ ,, 
• 1" • • 

A VENDA NAS :SOAS 
CASAS nc:f !AMO 

zar Pereira•de Brito e Ge­
ni Pere:ra de Brito, r e si­
dentes em local ignorado; 
Sem Nome, sexo fascuLno, 
cor parda, 9 meses ou­
filiação ignorada, abando 
nado à Rua 93 n.o l :J 

v 

Os familiares dos reff!· 
ridos menores devem com 
parecer no Juizado, à ru·J. 
Asdrubal do Nascimento, 
282, em São Paulo. -- ---- _____ _._ 

Leiam e as~inêlft 
O IMPARCIAl. 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. ~OD~ROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ. eM MÉDIA. 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~·LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNISSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO AENAULT OAUPHINE Ê: A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TêCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUINAS. ASSIST~NCIA: 

"'OMERClAL lMPORTADORA PERETTI S.A. 
.,J • • Branco. 264 . Fone. 132-993 

Rua Barao do Rl0104 • Pro~sidenle Prudenla 
ClC. 'Postal. 

-
lii 

?.;. 1JM PRODUTO DA W,ti.L YS·OYE:Rt.AND IJCJ tli'tA::;Il. S A. WIIJY1 1 • 
, ,_j • 

em . I íW ........ t ) itl 
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Autonom.·a Si1tdical 
Rio - Escreve_GASTAO 

DE ALMEIDA ,para esta 
Jornal - Os altos .dirigen­
tes sindicaís mostram-se i!1-
tercssados 9m libertar o:.; 
seus organismos daquiio 
que chamam "Jugo d ei Mi­
nisterio do Trabalho". Pa­
ra conseguirem essa ind8-
pendencia irão procurar 
o sr. Janio Quadros, - se 
já nãc o procuraram. Nesse 
contact.o esperam conquis­
tar a simpatia do Presiden 
te para a atitude indepen­
dente que pretendem to­
mar. Obtendo o "aprovo" 
de S. Excia., os sindicatos 
passarão a agir indepen­
cientemente da vigilancia 
governamental. 

· Admitida esta autono­
mia, tentarão as primeiras 
medidas para concretiza-la 
Uma das atitudes anuncia 
das será: a concretização 
de contratos coletivos de 
trabalho sem a anuencia 
do Ministerio do Trabalho 
Depois, outras ç~,r·.quistas 
virão até que sc,;a dehni­
tivamenie consolidada 'l 

autonomia. 
Não acredita~s que ·o 

sr. Janio Quadros receba 
bem tal atitude de inde­
pendencia desses dirigen­
tes classistas. Tudo indica 
que essa manifestação se­
rá recebida como uma de­
monstração de submissão. 
Tal não fora, o caminho 

'{::ara a conquista dessa in­
dcDendencia teria sido -
outro. Seria, pelo menos, 
o adot..do por outros lide­
res de países onde as a­
ções sindicair são, efeti­
vam1ente, livres de quis­
quer injunãões de ordem 
governamental. 

Jamais consideremos es­
sa ~sperada. indepenlencia 
Sindical como nc \ 'a aos 
interCJsses dos trabalhado~ 
res. Ela é efe1ivamente, ne­
cessaria. Não o é, entre­
tanto, oportuna. As quere­
ias entre patrões e empre­
gados, entre nós, ainda re 
clama a participação dire­
ta e efetiva do Estado. Não 
porque falte inteligenc:a 
aos li deres de ambas as 
partes. 

Fa1ta-lhes, é sabido. a 
maturidade necesnar 1 pa­
ra levar tais conlh tos a 
bom têrmo. Os sindicatos 
europeus e norte-america­
nos funcionam , há muitos 
anos, alícercados em ba­
ses muito dif9rentes das 
nossas. F'or outro lado, ex­
comando daqueles sindica 
tos é exercido por traba­
lhadores adrede prepara­
dos para tal mister. . 

O acesso ao posto de 
comando de um sindicato 
demanda experiência no 
trato dos assuntos ligados 
íntimamente à vida do o­
perario. Do lado de lá não 
se improvisam lideres sin­
dicais. A carreira é árdua 
e demorada. 

Esse interesse em se dar 
aos sindicatos da indepen 
dencia total é, de fato, um 
prenuncio de melhores dias 
Não obstante, não passa 
de um presságio. Os acon­
tecimentos demonstram 
ainda não ter soado a ho­
ra da independendo sin-

dica!. 
Deve-se, quanto antes, 

procurar extirpar o pele­
guismo dos meios sindi­
cais. Os banzes devem ser 
eliminados e os prochine­
tes do sindicalismo devem 
ser banidos para então se 
pôr em pratica essa espera 
da autonomia sindical. 

Jamcns haverá indcpen­
de!'lcia sindical so as ma.> 
sas trabalhadoras não acre 
ditarem nos seus lidere> 
classistas. Indepcndencio 
sindical é uma d3CO!Tencia 
da confiança e esta não 
se impõe. Confiança 'e ad-­
quire, seja para que fim 
for. 

Daí não acreditamos no 
sucesso da autonomia re­
clamada para os organis-· 
mos sindicais, seja de pri­
meiro, segundo ou mesmCJ 
de terceiro gráus. 

------------

CABELOS BRANCOS 

Previna seu filho don­
tra C! tuberculose, vaci­
nando-o com B. C. G .. em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C G não oferece peri­
go algum. Ao contrario· 
só beneficio trará à crian­
ça (Interpress) . 

------ ----

Auxilio etn 1960 aos hospitaiS 
gerais tipo Santa Casa 

RIO. - A Divisão de 31 d e março, impreterível­
Organização Hospitalar, mente, conforme as nor­
do Departamento Nacio- mas dos decretos n.os 
na! de Saúde do Minis · 37.764, de 18 de agôsto de 
tério de Saúde, está ex·- 1955, e 38.520 de 5 de ia­
pedindo instruções aos neiro de 1956. 
hospitais gerais, tipo San- A refe rida Divisão fun­
to Casa, de todo o país , ciona à Av. Rio Branco, 
sôbre assistência Hospita- 124. 18.o andar onde os in 
lar r:;ara o corrente exercí- tore~sados podem obte:­
cio de 1961. quaisquer outras informa-

Os requerimentos devem ções com o dr. Dirceu Eu­
ser dirigidos ao Diretor lálio, diretor substituto. 
da Divisão de Organiza- diáriamente, no horário 
ção Hospitalar até o dia normal. ................... ~ ......... ··-~ ..... ·· ..... . 

Escritóri li Femioino de 
ilnlorjuações 

Nosso escritório esta at>to a lhe dar qualquer tn~ 
formação sôbre MODA· BELEZA-ETIQUETA - PE­

DIDO DR COMPRAS C OM REMESSA POR IlEEM· i 
BOLSO - ITJNJ;RARIO DF. VIAGEM NO PMS E 
NO EXTERIOR. m·tas à illxa Postal n _o 22.069 ~ 

APt ~ ConJunto Naclomt~ ~ São Paulo. · .................................... 
11Proibido a exibição dO 
filme "A Fera nzur 
em todo Bra il 

RIO, - O Serv.iço de ga, estensivamente, a luta 
Censura d e Divulgaçéio de classes e ostenta con­
Publica, do Deparlamen- tra os interêsses da sacie­
to Estadual de Segurança dade brasileira. Tem ain­
Pública, proibiu ontem a da a agravá-la - exclare 
exibição, e m todo o terri- ce o escritor Asce ndino 
tório nacional, da pelícu- Lei - a péssima qualida­
la de longa metragêm • .. A de das legendas em por­
Fera Azul", produzida pe- tuguês. Além de proibi · 
la Toho Filmes América d o ção em todo o território 
Sul Limitada (emprêsa ja- naciona l do a lud1do fil­
ponêsa), nos tê rmos dos m e, o Serviço de .Censura 
artigos 41 e 22 do decreto de Dive rsões Públicas re­
le i 20.493. A película, se- comendou a emprêsa pro­
gundo o despacho do che- dutorada película a sua 
fe do Serviço de Censura reexportação, como man-

de Divers.ões Públicas, pre dp \1 le}. 

/ 

~ 

!,,~ .. . ,,.,. ~ ...... ' ..... 
;~ "Fiz fantasias maravilhosas para as crianças ... 
;·i::minha SINO E R*também-merece. . - ~· ~-~ -~:·--~um·· prê1nio ! " 

- - - -----~.., . """1 
Em fantasias ... o-u em roupas de uso diário, 
a Singer sempre merece prêmios! E o melhor 
prêmio que a Singer lhe proporciona é a 
oportunidade de fazer ecpnomias, de até 60%, 
na confecção de roupas para as crianças * 

; e para Você ta~bé~. ,Visite u~a loja ~~autN4.r 
~f j, Singer ou um dtstnbmdor e VeJa 

. t:r.;;;J,--::_· ~. _7, _:_ _ r.~JICI' como..!._ fâcil adquirir uma Siuger. 
·~·~ ~·'_::~· O NOMEt GARANTI! O ~ROOUTO 

SINQCI't fJWINi M4ÇHINII C:OMP4NY * Morço Reglttr•do d. Tne $ 1nger Mon\IIQI~r·ll~ ~9""11Qn~. 

1~_,-.-....~.,.,!1- Lojas e Distribuidores Autorizados Singer 

LOJA SI N G E R, Rua Barão do Rio Branco, 381 

Kàrassawa-& ltikawa Ltda., R-. Barão do Rio Branco, 472 

DURVAL PONTALTJ, Rua Dr. José Foz, 626 

lgcnrrem ao Ju~iciario rrolessores · ~e [staüo 
Marino Pinto de Barros 

Cesar (Para a Interpress) 
-Os concursos de profes­
sores do magisterio prima­
rio do Estado continuam 
dando motivos a queixa:> 
e reclamações de interes-

temos feito sentir tantas e 
tantas vezes, raro é o con­
curso de professores do ma 
gisterio primaria que não 
sofre as consequencias no­
civas das defeituosas leis 

Agora mesmo, mais de 
uma dezena de candida­
tos inscritos no concurso 
de nom~ação de inspeto­
res escolares, discordando 
da comissão diretora des-

sados.' Elas têm origem, 
em ;egra, mas falhas e la­
cunas da legislação que, 
não sabemos 'por que ain­
da disciplinam o assunto. 

O fato é que, consoante 

acücar ' . 
TAMOYO 

UM PRODUTO MOIGANTJ 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITOI 

~ -' Ri;tiNAVV~A·-.· 
·~ PAUUSTA·· S.-A~ ·· 
1lua fOJmgs~)6l ~ 18.0 ,an_dar 
I~ls,~ .3.1:051 aç 34-6328 -s~.o Pa~lo 

;_: ' - /' . ~ ---'.. __ .... ~\. - ' ' . ~ 

,.,. DESDE 1890 - 70 -ANOS .. 
t GElACÕES NA REFlNAtÃO DO ACÜCAr 

que regem o nosso ensino. 
O pmblema é '.(elho. 

Nem por isso, entrelan~o. 
os poderes compete;J.Ie3 
procuram equaciono-lo 
convenientemente. Dai, sem 
duvida, os constantes de­
sentendimentos tendo, rle 

um lado o poder publico 
e, de outro, os professores 
interessados. O'> quais não 
se conformando com a in­
terpre tação de dispositivos 
legais, reclamam, protestam 
e recorrem ao Judiciario 
na defesa de direitos que 
considercrm líquidos e cer­
tos. 

Na maioria das vezes, 
o Estado leva a pior. 

sa prova, na parte que diz 
respeito à contagem de 
pontos referentes à geren-

cio de cursos de Adultos, 
tém de impetrar mandado 
de Segurança com a fina­
lidade de consequir o _a­
crescimo desses pontos, 
na contag-em geral. 

Assim sendo, pois da­
qui h' pouco o Judiciario, 
basGando na legislação 
defeituosa que inlelismen­
te ainda se encontra em 
plena vigencia no Estado 
dirá com quem está a ra­
zao . 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

Curso man.tido pela 
comissão de imposto 

RTO, - O Curso de Pn- mhsêto do lmpôsto Sindi­
meiros Socorros eni Aci- co!. 
dentes, de Puericultura, e O CIITSO terá por ob]e­
Higiene, mantido pela CIS tívo conferir conhecimento 
e subordinado , técnica- práticos c informativos e 
mente, ao serviço Médtco, será ministrado gratuitc­
Odontológico e de Colo- mente aos contribuintes 
cacão do Trabalhador e, do Tmpôsto Sindiral e As­
administrativamente, ao- sociações profisstonais, !a­
Serviço dP Assistêncio cnlt0d, 1 o inscrição oos 
Educàcional, c.la mesma médico, terá a duração de 
Comissão. foi reestrutura- quolro me1::es e,. qos que o 
elo , de acôrdo com os têr terminarem satisfatória­
mos da porta ria assinado mente, serão conferidos, 
pelo professor Nelson Ri- pela d1reção geral da CIS, 
beiro, diretor-geral da Co- _ certificados. 

jiiUiiiõUGiiS .. õ-·üiiiSii*··++S;il 
• Olo<eco opo<lunidfide ' RAPAZES m ' "" oac õo do veoda• com 6timol 
~o~~ ~ Os candidatos que possuireru: 

1 - BOA AP ARENCIA 
2- CURSO TtCNICO DE ONTADILIDADE 
3- IDADE DE 20 a 30 ANOS 

i Devem escrever para Rua Gerson França, 1-40 BAURU S.P. Caixa 
Postal 201 
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Novas variedades de cana de açucar . 
estão sendo introduzidas no País 

RIO, -- Através de uma 
rêde de mais de 300 
"campos de cooperação" 
espalhados por dez Esta­
dos, novas variedades de 
cana de açúcar criadas 
no Brasil ~ mais produti­
vas e mais tesisten!es à:o 
pragas e doenças estão 
~endo introduzidas no país, 
com o objetivo de melho­
rar o rendimento das cul­
turas. Na moioria dos 
"camoos instalados pelo 
Insti t~ lo de Açúcar e de 

Jl.lcool, desde 195 7, foram 
obtidos rendimentos c:gri­
colas superiores a l 00 to­
neladas por hectares, mai­
ores, portanto, de que os 
conseguidos pelos forne­
cedores de cana das re­
giões cnde se encontram 
localizados os "campos". 

servar as que melhor se 
comportam em cada ~sta-

Gremio do Ses!nho 
em Rio Claro 

S. F'aulo (Interpress) 
A Delegacia do . Centro 
elas Industrias do Estado 
de São Paulo em Rio Cla­
ro acaba de obter a con­
cretização de uma velha 
aspiração dos industriais 
daquela cidade, qual a 
instalação de uma unida­
de do SESI. · Tratâ-se do 
"Gremio do SESIJ'iHO 

n.o 106", que se vem jun­
tar à extensa rede de uni­
dades semelhantes espa­
lhadas pelo nosso Estado. 

ào produtor, rela:I·;.:::-:".-:-·:.tê 
ao rendimento o c~ ri,.. .. e­
za em açúcar, p.:-.:· ~.,,.•:r­

re. Trinta dêste experimen 
tos foram instaia.:::::; àe 
1957 e 1959, o que te:n 
possibilidade a difusão 
das novas variedades. 

,Pernambuco recebeu, no 
ano passado, l2Q- tonela­
das de novas variedade.:;, 
para substi.tuir canas cujo 
rendimento já se tornara.· 
anti-econômico. Outras 
partidas de sementes fo­
ram igualmente enviados. 
para o ·Estado da Bahia, 
Sergipe, Alagôas e Para~­
ba. 

Além dos 184 ''campos 
de ccóoeração" instalados 
de 1957 e 1959, o I.A.A., 
organizoú, êste ano, mais 
120 "campos", ·com a fi­
nàlidade ·de· assistir as 
plantadores com adubos, 

A Holanda Canta o •• ras1 
De l a 1 5 de dezembro 

úl.timo, houv~ no Mu:;eu 
Nacional de' Belas Art2s 
do Rio dg Janeiro. uma ex­
pos1çao de d • anhos e 
quadros de Wim L van 
Dijk ,sob o título "A Ho­
landa canta o Brasil". 

Nãe> é nenhuma n'"'vida­
de afirmar que, nas re!a­
cÕ9S entre o Brasil e <.r 
Holanda, a pintur:J entra 
com seu quinhão, desem­
penhando os pintores um 

papei destacado nos pr~­
meiros contados. 

O P.ríncipe João Maurí­
cb de Nassau não s9ria 
um digno representante da 
Holanda se não trouxesse 
r:-intqres em seu séquito. 
Jl.oui esliveram Frans Post 
e Eckhout. Pintaram a re­
gião nordestina no Brasi:. 
paisage~s e engenhos, fb­
restas e índios. Pela ·pri 
meira vez, a Holanda e o 
resto da ;Europa seiscen-

~ -----------·------------------'-
QUERER 

Transcrevemos, a se­
guir , um poc::1a de autor 
estrangeiro ,anÕnimo, tra­
duzido sem rima: 

Se você pensar que e'> . 
!á perdido, já perdelJ. Se 
você pensar qu<~ é inca­
paz, já está inva~ido. Se 

você deseja vencer. aas 
acha que não pode, Tá 
perdeu. 

Em todos os pontos C:e3-
le ;planeta, você serr.pre 
terá dificuldades. 

O sucesso começa com 
a vontade, tudo depende 
de seu estado mental. 

Muitas corridas são per­
didas, mesmo serr: haver 
obstaculos. Muitos C.)Var­
des desistem, antes de co­
meçar. Pense com grande-

E PODER 
za, e você vencerá! 
se com pequena, e anoo 
você será! 

Pense ser capaz e voe~ 
o será. Tudo que \'O:ê 
quiser depende de seu ef:'!-
tado men!al. f \ 

Se você pensar que n5:o 
tem classe, não a ter .:t 
mesmo. Pensando em ter­
mos elevados, você subi­
rá, tornando-se seguro de 
você mesmo, na ce!'lr! 
muitas vitorias teró:. 

Os embates da vida, 
nem sempre são ver:r;id::m 
pelos mais fortes e mui:> 
ligeiros. Porém cedo. O'U 

tarde, muitas vitoria& são 
ganhas - por aqi!el.::l'3 
que pensam que poder.1 
vencer! 

tista receberam una rápi­
da imagem dessa grande 
ierra inc6gnita, cobiçada 
por suas rique:jJc; trori-

cais, mas inteiramente des .. 
conhecida ·quanto às bele · 

zas da sua natureza e à'> 
peculiariedades de seus 
habitantes indígenas e de 
é:Ua civilização nascente. 

A pintura holandesa foi o 
p~iml?iro meio de divul­
qação do Brasil no ex le· 
rior e êsses p intores for-· 
maram o primeiro elo du­
radouro entre o Brasil e a 
Holanda. 

Em 1947, chegou ao Rio 
de Janeiro Vlim van Dijk 
pintor, poeka e. músico ho­
landês. Van Diik trazia em 
suas telas a F'átria de ori­
gem .. Mqis tarde•, ~onse­

quiu captar a alma, a es­
sência e' atmosfera do-Bra -

si!, prestando, dêste modo, 
grand91 serviço à terra 

que o acolheu, e tornand0 
o Brasil conhgcido 1'!trctvQc; 
ae seus qud:dros, já por 
diversas vêzes, nos ·Esta-· 
dos Unidos.• · 

Van Dijk. e, real:nente, 
um pintor estranho. Ao 
mesmo tempo em que 

procura o documentário, -
tirando da natureza. o que 
ela tem de mais real, per­
mite-!:9 evasÕe'3 poéticas 
na vida que dá ·?xs paisa- · 
qens. Sente-se, em suas 
telas, o otimismo perma-, 
nente de seu sofJ:iso .e a 
procura da feliqdade na 
grandeza do Criador.· 

Van Dijk preooúpa-<>e em 
dar fervorosa etàtidão à 
realidade das coiêas, ex­
primindo, cio mesmo tem· 
po, a verdade · iniel-ior da 
vida. . 
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seguinte, viu na rua o su- . 

Como base para êsse 
trabalho, a Divisão d'3 As­
sistência à Produção, do 
I.A.A., vem realizando ex­
perimentos da composição 
de variedades, para ob-

A nova escola funciona­
rá na sede do "Nosso Clu­
be", em instalàções 9de­
quadas, misistrando curso 
c. crianças de 4 a lO anos 
liihas de industriarios, r::t 

cargo do pro!. Elizabete 
Berni. 

~;~t;..~~~Tit·';:~?- I ortopedia- Tra11matologia 
paro do teReno, combate I 

Que sujeito azarado o 
Bonifácio !. . . Duplamente 
azarado. E eu digo por­
que: - ontem êle confia­
va a uns amigos que, as­
sistindo a um jôgo de fu­
tebol recentemente, enxer-· 
gou sob seus pés uma no­
ta de mil cruzeiros, daque­
las 1amaréTinha", recem­
saidas da "guitarra" do 

jeito com o qual havia -
queb'.rado - a suc{,_piÇ>­
pria nota de miL Foi a ·êla 
,e contou, muito sem jeUo. 
mas incisivo nos seus di­
reitos, a sua "pixotadó:'_ 
Conversa vai, C<?nv~r~ 
vem, o homem adrnltíu . 
que só lhe restava çl.ev.f>l­
ver o dinheiro. Mas, >a­
contece que . .. O'ECLARACAO 

Declaro para fins de· di- Av. Brasil, 824: 1223-5 • 
reito, ter perdido notas Mario Mancini • 1.000.00 
Promissorias pe-Jt~nrr!;'ltes Nicolau Maffei. 83: 893-6 
a acionistaS\ da Associa- · Renato Bcmeiros- · 1.000.09 

ção Prudentma de Esp~r- . PrudenJarma: 892-7 · Vi· 
tes Atléticos, cuja relação cente Paiano · 1.000,00 · 
é a &e3'J•'nte: Sede da ,A.P.E..A: 921-G · 

859-6 - Antonio Ferra.ri - Walter Manc'ni • 1.000.00 · 
1.000.00 • Nicolau Malfei. Luiz. Cunha. 379: 1256-9 · 
421: 859-5 . Idem • 1000.00. Wilson Pereira Telles · 
ld,êm: 1241-S - Alceu Aricrs 2.000.00 • Lui2 Cunha. 191: 

Filho - 1.000,00 - Estação 
R o d; o v i a r i a: 1240-5-
Alc ,eu\ , Arias 
1.000,00 . Idem; 781-4 - Er-
sio Pirã.o - 1.000,0.0- Rio 
B:anco. 425; 774-11 · Juve­
nal Pereira Lima • 600,00 • 

Av. n ·a~· l, 824f 774-10 · 
Idem • 600.00 • Idem: 737-6 
• Manoel Augusto Men­
des - GOO.OG - Rio ~ran­
co, 140.: 766-4 • M:moei 
Edaon I;m1oa • 1.000,00 • 

946-1 · Joaquim Medeiros 
de Souza 10.500,00 
Feücio Tarabay, 201. 

Declaro ainda au e as 
mesmas não deverão ser 
pagas a outra pessoa se­
não ao cobrador autoriza· 
do, abaixo-assinado, ou ao 
pllesidente da entidade; Sl'. 

Fel:X Ribeiro Marcondes. 
Presidente Prudenj9. 8 

de fevet\~iro de 1961. 
as.) JOAO ROLLA 

23-070 

• <: ~ 1. i r-1 1 tll tl r o 
lll ! ilJ(~IltO (fll 

pr·w lu~;ão ••. 
- ·.ILIIIIIIL-,. 

as. prag,as e doençaS e . _ 
orientação técnica perma: Doenças dos ossos e das arttculaçoea 
nente, prestada P?r agrô-
nomos regionais.· . 

Os "campos", instalados 
de 1957 er 1959 .-~stão as­
sim distribuidos pelos Es. 
tados produtores. Pernam­
buco, 46; São Paulo, 36; 
Alagôas, 26; Rio de Janei­
ro, 22, Bahia, 18; Sergipe, 
17; Rio Grande do Norte, 
4; Paraiba, 3 e ,Espirito 
Santo, 1. 

O r. lsaac Matone 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CUNICAS e da 

SANTA CASA DE SÃO PAULO 
Consultório : , 

RUA DR. GURGEL (E.x-Nilo Peçanha), 65 -Fone 1171 
Residência : 
ITABAÚ HOTEL • FONE 999 • PRES. PRUDENTE 

2.:1-039 
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'il Livre seu hlho qa 

ameaça da tuber­
culose, vacinando-o 
com B.C .G., em 

! qualquer Centro ou 

'i 
I 

li ·: Providencias para Normalizar 
11 --~ósto de Saúde, 
I gratuitamer,l~- A 
li vc:~ina P C. G não 
:I oferece pengo .::J. 
11 gum, só bene!iêian-
11 do as crianças. 

• ' l ,.. 

·; o Funcionamento do Instituto 
'i 
Íl 

I; ,. ,. de Educação Caetan& de Campos 
S. Paulo (De M!trino como aqui estivemos pa-

Pinto de B<arros Cesar pa- ra acusar, como efetiva­
ra a Interpress) - mente acusamos, as gra-
0 outrorq modelar lnsti- ves falhas do Instituto em 
tuto de àfucação "Caeta- apreço. não nos furtamos 
no de Campos" , de São ao dever de registrar, a­
Pau lo, por varies motivos gora, as medidas que -:t 

e, principalmente, em con- alta direção vem de anun-
. d ciar e que objetivam a co: 

seque~cta a s_empre . ~e- re ão dos males que ha-
fasta m1ervençao pobhca . ç t d 

d · · t - . vtamos apon a o. na sua a mm1s raçao, vt- O 
1
, 

nha de ano para ano per- _xa a possamos ~a-

d d t. . nha voltar nossas v1stas 
en o o pres 1g10. 1 · d' d 
O . . d t' ao nslltuto para ;zer :es 

d 
~rso rlm~lO e~ l- resultados benelicOS da'3 

na 0 pra tca e ensmo providencias que se pre · 
das normaiistas, confor- tendem pôr em pratica 

Juscelino! ... Quiz ser dis­
creto. Foi escorregando o 
pé. . . escorregando . , . e 
_quando pensou que podia 
neutralizar os olhares a-
iheios. teve que se confor­
mar com a interferência 
de um terceiro que gstava 

ali perto ,que lhe disse, 
num tom ~ndesejáv':al: -
CALMA NEGUINHO! ... 
IA NOTA E;' MINHA!.'. VI 
PRIMEIRO! ... 

O Bonifácio, é claro, 
não quiz saber da baléla. 

- Viu o quê? ~u estou 
de ôlho na "bóbrinha" 
desde que sentei aqui! 

A discussão ia surgir 
ali. Até que fizeram um "l­

côrdo. Cada qual pegaria 
500 cruzeiros! Éra só tro .. 
car a dita cuja "amareli­
nha" por duas "caôlhas" 
de meio conto de reis! 

Mas, o azar do Bonifácio 
mesmo de azar!. . . Só de­
pios que chegou em casa, 
e lembrou que a patrôo 
precisava de dinheiro pa · 
ra pagar um bohjão de 
gaz, é que deu pela "bur­
rada" : 

- Oh, azar!. . . A noto 
que estava lá éra minha 
mesmo! Caiu do meu por­
ta-notas!, .. 
Ma~. o azar lo Bonifácio 

não ficou naquilo. No dia 
me tivemos oportunidade ~ · 
de fazer sentir através de ·"----------·---------~";;---

E' uma de.sgraça. '~ Bo­
nifácio é de um azar. que 
dá raiva! 

O rapaz consegu1u con­
vence-lo que havia . gasto 
o dinheiro na aquisição 
de uma planta 9riginal! 
Uma planta trazida · da 
Amazonia, em cujas :~ai­
zes - por causa da ovu­
lação, nasciam peixes! 
Éra o bastante deixar a 
planta a molhar du~ctf!te 
uma semana, e depois bo­
ta-la num tanque. N~ce­
riam milhares de pe~xin­
hos! Peixinhos colo.ridos,, 
uma verdadeira grécinha! 

O Bonifácio topou. o .ne­
gócio. E levou a tal pk;m­
ta pr'a sua casa: Fa:zem 
hoje precisament9 

1
sinte e 

cinco dias que a. pla:i;üa 
está de môlho. Mas nada 
de peixe.. . .., . 

E'. . . eu tenho a impres­
são que passaram o "con­
to" no Bonifácio! 

Mas eu disse que o. Bq)­
nifácio é azarado? 

Então é. E o maior .azar 
dêle é ter contado tôdas 
essas façanhas numa me­
sinha la do Cruzeiro, sem 
perceber que eu estava 
por perto. Aliás, o grande ~ 
azar do BQnifácio é são 
saber que a parêdes têm 
ouvidos ..• 

~~â~: ;~~~~~~~~sa ~~~~ Historias ver~adeiras •• Charles 
riorana, foi terrivelmente 

c/ 

Steinmetz 

i 
" 

.. ·• n ..... •• .,.,.., 
· o pallrlo de •ida c1. p-opvlaçle, 
• aaa dGt poat~ alt" •• Pio• 
·cl• Açlo d~ atual Godn• •·~-
0 fiu~ciam~tato, pela 

. citxa Ecma~lfdea elo llta .. , 4t 
c;bru ia~ieptlldnia 
ao bMl' tlllr de todoa, 
rnela per_fcna oomprte11al• 
do npfrlto cío pro;rama 
fO.ctUI'llltlir~al, que vi 
u n•~ria~çlo do bo111e'ia 1 coadlfk 
llldhr•.,tuh·el para o1 aono• 
a1.1aeioJ .ie trauquilid•d• tGi:Jal, 

ftm \ft<'iB. já •pife•• .. 
* Cl'e J.7Ml.icO.Il60,11G ao flaauela•ID• 
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.~olil•...,. tia -••••• aUrrlea. 

Bate ae&al tia c.-• 2.77o.eoo.eoo~oe 
••rea a p•rdelpafAa ú 
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f>lANO O! AÇÃO DO GOVI!RNO 

CiUX~ ECOidÕtt!IC!l DO ESTADO DE SiO PAULO 
, 

desorganizado. As classes 
que o constituem, agasa­
lhando cerca de sessenta 
alunos em media, alcan­
çavam. como seria de es· 
perar, resultados desolado 
res. 

Por este e outros moti­
vos, todos concorrendo pa­
ra o desprestigio do ve­
lho educandario da Pra­
ça da Republica, não titu­
beamos em redigir algu­
mas notas com o objetiv:> 
de chamar a atenção da 
Secretaria da Educação 
para a calam i tosa si tu ação 
da citada casa de ensino 

Felizmente nosso alar­
me, desta feiia, não foi 
inutiL Assim é que, umcr 
vez constatada a exatidão 
das nossas afirmativas re­
lativas ao assunto, a Se­
cretaria da ·Educação re­
so1v~u agir. Daí. a subs­
tituição do superintenden­
te do Instituto e as provi­
dencias que estão sendo 
postas em pratica objet:­
vando o retorno da concei­
tuada escola à normalida­
de. 

Nesl.as condições, assim 

(S.a e última da Serie) RECREAÇÃO - Uma das 
FAMIUA St&innletz de,licias de Steinmetz e11a 
nunca se casou. Seu tra-

balho era . SUa vida; tlO O acampamento que CO:t.S· 

entanto tilÍllla uma 'Yie~.d.a- trui.u na mcmg~am de um 
de(ra familia nas ~oàs . .rio perto de Schenectady. 
de Josph Le Roy Hayd~ Ai passava todos os me­

S1~ c(a pri.maY!era. vetf.io 
e outono. a maior parte 
de tempo nQma roupa de 

um jovem _ engenheiro, sua 
~ulher 1e seUs -filhos, ·que 
mcrnt:nn com S~e::1metz. 
Os Hayden. o chamavam~ 
de Pai e ·ás Crianças de banho. Foi ai que' comple­
Vovô. Stei!Únetz tr,U:.s tar- tou crlguu dos trob~os 

noa e fumando chãrutos 
baratos. 

de adotou ·Hay.~n. to­
do !ll9u h•rJeiro. lv~czl., ~ 

CONTRIBUIÇõES - Quan 
morreu Charles Steinm~tz, 
ch'Olnado "Vulcão dos UI· 
limos .Dias", 1em 1923, dei­
-! . t:a uma !série de IC'Ont • 
tribuiçõe.s à ciência elé­
trica que nunca poderão · 
ser ofuscadas. Embora te· 
nho; sido J.tm dQS maiorM. 
cientistas que o mundo ift 
viu, ·ercr um homeQ gentil 

melis imporlcr:nt• cl~ sua e humilde, vi._, llloe1\aQ:clo a.\Jm~ c:a· - . fiM_. 


